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Coin estampilha.

Fora do' reino acresce' o po'rt'e do'

Pagamento adiantado. -

Annunciani-oe obras làtterarias em meu de

correio.
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Ovar, 29 dei novembro
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Mal :suppuriha'moa ao_ :serever

o artigo por esta fórma epígra-

=._p_had,q 'no ultimo numero d'este

semanario, que, tão breve quão

inesperadamentepse produzida

elotjuente 'movimento por parte

dos _nossos conterraneos interes-

saídos." na materia e aflectados, a

nosso vêr, pela erronea interpre-

tação que se estava dando, por

parte 'Ida fiscalisação dos impos-

tos, á execução do imposto co:

brado por meio de licença quanto

a;cakrez'ros e sz'izgelez'ros. ' '

«' Procuramos n'csse artigo, se-

gundo as regras_ mais rudimen-Í

titres-*de hermeneutica,- definir,

com maior' Ou Amenorf'precisão,

qual a classe de industriaes que

'como tal deviam ser classificados

paraí ojeffeito de 'se l=hes_i3xigir a

contribuição 'por'meio de licença

afim de se evitar qualquer reacção

por parte dos; indevidamente at-

tingidos; x? i r v

Aconselhamos prudencia e cir-

cumspecção por' parte dos agen-

l tes ñscaes no arrolamento ou re-

I"censéàmentb'aos*individuossobrc

"àquemf devia incidir essa_ forma de

“Cobrança 'do limpo'stolwn'ão' porque

desejaàsernos' (ide 'deianSern de

cumprir os deveres ;que os seus

'ingratos logares lhes impocm,

"nuar'nos a vêr, alguma'coisa no

'ar q'ue 'podia' accarretar' desastra-

"çdamn'os ewódios'as represalias.
a

"fre'gr'a', doci_1,'ob_ediente e respei-

tador; _ mas estas qualidades iri-

' 'ventirjj quando ”se “sente injusta-

' \menteàggravada '

"Eeseabroso, que“

“agentes, lhes traça.

 

1 _i licenca

mas, 'porque viamos, como contia

das conSequencia's, irreparaveis

O nossól'pcwo ê, por via de

' natas não lhetiram_ o direito_ de"

"soberania 'de Que'elle se' sabe re-

, Nãoltêem'_'ós empregados da

' ñãcaliSação., 'dir-Seria, remedio 'se-

“J'ião ;seguir 'ó caminh'o,_'›embora I _

' J 'a'lei, 'ciuéjsuâ'ior ¡_a7l_tor,(:baíxasse'm' instru'cç'ões sobre

Ovar, de Novembro de 1902
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minho encetado e em que se pre-

tendia proseguir. '

Os impostos são sempre odio-

sos e a fôrma da cobrança esta-

belecida pelosrespectivos regu-

lamentos ainda, '_ muitas vezes,

aggravam esse 'caracteristica

' Consequentemente o dever dos

agentes fiscaes, no bom desempe-

“n'ho da ardua tarefa,'que lhes e'

imposta, é restringir asna acção

strictamente á esphera das pres-

cripções legaeSç-.cujo cumprimen-

to lhes compete, e nunca, com

extranhavel e peccaminoso zelo,

ampliar essa cspherardand'o in-

terpretações elasticas áquellas

prescripções. . -

Se, filhos do povo, "nos collo-

camos sempre ao lado d'elle na

defensiva dos seus sacrosantos

direitos, não nos move para isso

a .mais insignificante, animadver-

são .centra os 'agentes da fiscali-

sação dos impostos. Não. Nunca'

deipgnos de !aconselhar o acata-

men'tó ã lei, a obediericia á or-

dem e'o respeito ás auctoridades

constituidas ainda uando repre-

sentadas no, seu mais inñmo agen-

te. Mas quando vemosp povo

- gemer sob o pezo despotico de

uma interpretação leoniiia ácerca

da incidencia de um imposto,

longe. de estimularmos a mani-

festação, 'da sua colera, aconse-

lhamos, como fizemos, tino, pru-

denc'ia e bom senso ás auctorida-

des a cujo cargo se encontra a

execução da lei, conscios de que

praticamos 'um bem que póde

evitar umvgrande mal.

- '- Devido Sem duvida a isto, á.

índole pacifica do nosso povo e

altas e sensatas dilligencias

das auctoridades administrativas,

é que a manifestação que, no dia

22, uns seis _a setecentos lavrado-

res das nossas aldeias fizeram,

¡revestindo impon'encia pouco vul-

gar. no nosso meio, setornou elo-

quente lição caracterisada pela

¡cordura dos manifestantes, no

exercicio da sua soberania. -

Assim é que, aos Salutares

conselhos das pessoas mais sen-

satas e á promessa feita pela au-

ctor'idade de que empregada-os

Seus' bons offieios para que, do

. ais_ verdadeira interpretação, do

¡LLin'p/'rj'fejtã-mêñtê; de- gcçôr'db; *hp que sejam carteiros du singelo¡-

“'*iãããdsiibjêltõfpbrém, 'ñaasEhbs ?ros para» o eHeito-da cobrança doi

W í'roprlctarlo e *Editor

QllllS DA SILVA E COSTA

IMPRENSA oiVILISAçÃo

Rua-de Passos Manoel, 211 a 219-Por-to

 

afigura rigorosa correcção no ca- , imposto industrial por meio de

licença, todos os manifestantes

se retiraram em paz e ordem.

Bom será agora que as esta-

ções competentes não olvidem

assumpto tão grave e providen-

ceem por fôrma a evitar-se con-

Hictos sempreperniciosos para

governantes. e governados e que

todos, todos se convençam de

que se não zomba impunemente

do povo'. '

 

0 bruxedo

nas aldeias

E' um assumpto arido, porque é

um negocio encoberto. Mas trabalha

ria sombra, com grandes interesses

d'algibeira, graças á ignorancia das

baixas camadas populares.

Não é raro, porque é muito fre-

quente, nas Egrejas matrizes das fre-

guezias aldeàs, encontrarose escava-

cadas as pedras d'ara dos altares,

raspadas as imagens nas suas pea-

nhas, cortada a franja das CSanl'dS

dos 'parochos, e esgotada, d'um dia

para o outro, a agua benta 'das con-

chas. ›

O povo é sempre 'a eterna crian-

ça, a quem sem remorsos se impin-

gem estas grosserias impiedosas,

que elle vezes que farte sôe d'usar

na melhor boa fe.

.Mas Urge desterrar estas supersti-

ções degradantes e vergonhosas d'u-

ma gente culta e que se diz christã

observante dos preceitos da Egreja

e temente a Deus.

Não vão muitos dias decorridos

que ás portas da minha residencia

pulsou alguem com impaciencia, vm-

do dlAdàes (especie de caverna de

Caco, onde se machinam desordens

em barda, onde se atassalham reputa-

ções illibadas, levantando-lhe infa-

mias e imputando-lhe crimes, onde

se cortam cerce amisades consolida-

das pelo tempo e por uma dedica-

ção estremada, sem hypocrisias fin-

gidas e maneiras estudadas, onde se

originam desordens serias e gravís-

simas que a revezes tomam o camí-'

nho do tribunal e teem por desfe-

cho a habitação d'uma lugubre ca-

deia) o qual alguem me contou com

minudencia, d'onde vinha e o que a

bruxa lhe dissera acerca d'um ñlho

seu recemnascido, mandando-o in-

continenti dar á criança, victima do

mau-olhado d'uma pessoa inimiga,

agua benta de 3 egrejas, terminan-

do por pedir-me encarecidamente

que o deixasse ir á egreja buscar

um vidro d'agua benta. Ora bolas

para taes medicos! E é por causa de

gente d'esta lata que os pobres pa-

deiros se _levantam todos os dia¡ á

meiu naum

PUBLICAÇÕEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.“ 'l

Annnncioa e communicados, 50 réis; repetições, 25 réis.
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25 p. c. de abatimento aos ari. assígnantes.
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Sucia d'intrujões e intrujonas, que

querem roubar os populi/os comovi-

da rotulada de serial Não haver por

ahi um Hercules que se desse "ao

heroico mister de estafar tantos :Ca-

cos como infelizmente por _ahi ha!

MereCia as honras de estatua em vi~

da no meio de praça publica; '

Castiga-se um curandeir'o, empur-

rado para aquella vida por paes sem

consCienCia, e marcadamente com

toda a severidade do nosso codigo

penal, o qual, depois de minorar 'ou

agravar doenças de que não ente'n-

de patavina, ñado na sua, prudencia,

após muito couce dado sem dó nem

piedade na grande sciencia &Escu-

lapio, _só se limita a ganhar uns ini-

seros vmtens com a therapeutica

inoffensiva de papas de linhaça, fri-

cções de vinagre aromático, agua

sedativa para as dôres'de cabeça,

com os synapismos de Rígollot nas

barrigas das pernas e purgas de

oleo de Rlcz'iw e limonada de citra-

to de magnesia e mais uns unguen-

tos de sua invenção que não taiein

mal nem bem, e deixa-se á fortuna

essa mulher e outras que não conhe-

ço, exercendo com toda a liberdade

o seu murius repellente, as quaes

tantos males tem, causado'e'estão

causando, e que sem o sabermos,

talvez, tenham-abreviado a Vl'dlagüm

as suas porcas drogas ::muitosw os

infelizes que lhes cabem nas'. garras

aduncas de feras, os quaes ,escapa-

riam com certeza_ da doença se não

morressem da maldita curaHl ,

A03 parochos e aos padrescom-

pete trabalhar com afan no sentido

d'arrancar da crença popular estas

superstições, que muitos_ hão pagado

com a vida, e que. a. Egreja conde~

inna sem contemplaçóes, que a-lei

Civil pune com toda a severidade,- de

que é capaz“ t ,l 4_

O crime de qua trato, queme're-

pugna em ,toda a _sua diediondez,

chamado em Theologia superstição

em geral e vã observancia em es-

pecial, merece na Moral capigilo

separado, que lhe vota a_ marcada

iinporianCia, mostrando o grande

peccado que, cominettein osque se

dao a elle e os castigos qpqhào

merecido nos tempos passados., _

A Biblia, que é o primeiroiliyro e

por isso chamada Livro porexcel-

lencia, aponta-nos em factos a aver-

são que jehovah tinha ata¡ crime.

Combata-se a superstição no povo,

mas acabe-se .primeiro cornos que a

exerCein @que lazeip d'ella um offi-

CIO, um meio de Vida. Estes, que es-

tao incursos na letra do codigo pe-

nal, não deVem ser poupados, por-

que a lei nao se fez senao para_ os

homens, e as cadeias para os qiie a

transgridem. ' '

S. Vicente de“ Pereira, 25-'XI-902.

Padre Vigário* é “Mattos.

t y ' "j ul",

i ,' al""
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NOTICIÁRIO

__________._______-ç_---

A Collaçio

Na egreja de S. Nicolau da Villa

da Feira, foi homem collado o novo

parocho d'aquella freguezia, nosso

conterraneo e dedicado amigo, padre

Manoel André Boturão, por cujo

motivo lhe endereçamos sinceros

parabens, bem como aos povos da

freguezia da Feira em quem o novo

parocho se tem sabido insinuar por

forma que todos o respeitam e ve-

neram. .

w

Jury commercial

No dia 26_ do corrente, no tribu-

nal judicial d'esta comarca e em ses-

são publica, por não ter compa-

'recido numero legal de commer-

' merciantes matriculados para proce-

derem a eleição, procedeu-se ao sor-

teio das' duas pautas dos jurados

A ' que hãode funccionar nos dois se-

mestres do anno proximo futuro de

1903, dando o sorteio o seguinte re-

sultado:

' " ' 1.' semestre

_ Manoel Gomes Ravazio, Manoel

*Ferreira Dias, Antonio Pinto Lopes

' Palavra', Antonio Maria de Moraes

i' Ferreira, Manoel d'OIiveira Folha,

Silverio Lopes Bastos, Francisco de

' Sã Ribeiro, José de Pinho Valente,

A DISCUSSÃO

nosso prestimoso amigo Manoel Joa-

lquim Rodrigues, digno vice-presi-

dente do nosso mumicipio, cujas

melhoras sinceramente :lhe appete-

cemOs.

concelho, ha-de ter logar a arrema-

taçao dos impostos indirectos que

hão-de

constantes do edital que n'outro lo-

gar publicamos, no proximo anno

de ¡903.4-

incidir sobre os generos

P**
-

Theatro

Teve uma verdadeira enchente

o espectaculo dado no preterito do-

mingo no nosso theatro pela corn-

panhia Dramatica Portugueza com

o emocionante drama As Duas Or-

phãs.

O desempenho foi muito regular,

sobresahindo os actores Augusto

Andrade nos papeis de Pedro e Ro-

ger, Monteiro no papel de Picard

e a actriz Urbana no papel de Hen-

riqueta, que se houveram correcta-

mente, não desmanchando no con-

juncto os restantes interpretes d'a-

quella magnifica peça dramatica.

Hoje a mesma companhia leva á

scena o drama sacro,-A Santa

Izabel, em 5 actos, e 8 quadros.

E' de esperar que a concorrencia

seja grande, attendendo a que dra-

mas d'esta ordem estão no paladar

da maioria do nosso povo.

Vlaçâo

Pela direcção das obras publicas

de Aveiro é posto em praça no pro-

ximo dia 2 de dezembro o forneci-

mento de pedra e saibro para a

-Aggravaram-se os padecimen-

tos do nesso estimado assignantee

amigo snr. Manoel d'OIiveira Bello,

aquem desejamos rapidas melho-

ras.

_Chegou na quarta-feira de Lis-

boa com seu filho Bernardino, o

nosso amigo e patricio snr. Joao

d'Oliveira Gomes Silvestre.

-De visita a seu tio Antonio

Eduardo de Souza, escrivão de fa-

zenda d*este concelho estiveram no

dia 24 n'esta villa o snr. dr. Anto-

nio Mauricio Freire Pimentel, digno

delegado da comarca d'Estarreja, e

esposa.

-Esteve alguns dias entre nós,

retirando na ultima segunda-feira

para Coimbra, o habil acadelco,

nosso conterraneo, Zeferino Ferraz.

-Cumprimentamos aqui domingo

0 nosso excellente amigo Francisco

Marques da Silva, escrivão de direi-

to em AVeiro.

.... ._._._._--

AIIIIOI

Passaram respectivamente nos

dias 26 e 27 do corrente os anniver-

sarios natalicios dos nossos bons

amigos Alfredo Gomes Pinto e Fran-

cisco Rodrigues do Valle.

FeIícitamoLos cordealmente.

*O
v

  

Apollo. Alli não se fala. Delírio,

Cerveja e copos d'agua a jorrosl

Canta-se, dança-se, toca-se, con-

versa-se.

Muita risota, muita troca, muita

depennação e, no meio de tudo isto,

muita semsaboria a que elles e eu e

o mundo inteiro classificam de-en-

thusmsmo!

Vou hoje por espirito de patrio-

tismo e curiosidade ao Hospital Por-

tuguez, e pelo segundo motivo ao

Jardim Zoologico. Isto sem receio

de lá me agarrarem, visto saber de

fonte limpa que as jaulas estão re-

pletasz.. E em Manáos tambem.

Assim deve succeder, attendendo

a que_ no Pará a macacaria conta-se

ao milhões.

Depois de amanha, á noite, sigo

para Manáos. Estou ancioso por de-

põe os meus santos e doces pés mes-

mo na lombada d'aquella rainha do

Amazonas e princeza do Rio Negro!

De lá escrevo-vos, e até lá, rece-

ber, meus amigos, um abraço sau-

doso e terno e meigo e puro e can-

dido e fagueiro que vos arremessa,

atravez de 3:600 milhas, ou sejam

meo leguas, o

Vosso do coração

Gomes Dias.

 

Tarifa camararia

 

grande reparação das estradas n.°

6¡ (estrada da Ribeira) e n.° 4o (es-

trada de S. Joao).

"Gonçalo Ferreira Dias, Damião de

_Oliveira Vinagre, _Esse María Gomes

' Pinto, Francisco into Moreira Ra-
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mos, Manoel Gomes da silva Boni. E diga agora o Konspicuo que Os Foi bastante concorrida, effe- Genero¡ Quantidades Pro”.

" facio, Manoel da Fonseca Soares, chejias cada vez tem menos valor. ctuando-se n'ella muitas transacções, ________

Antonio Arthur Ferreira da Silva, .---.-_-
a feira de gado suino realisada no _ m”“““_

João' Fragateiro de Pinho Branco, Nascimento Largo do Martyr da Estação, domin- 9° litro' 13060 rei¡

Jose" Alves Ferreira Ribeiro, Anto~ -- _ go passado.
com:: : :23 ›

" nio da Concaição, Antonio da Silva Teve na madrugada de terça-feira Hoje tem logar o quarto e ultimo Cevada .. 700 z

' Brandão,*JOsé Maria Roiz da Silva, o seu bom sucesso, dando á luz mercado.
Feijão branco . 93,, _

' José Luiz 'da Silva Cerveira. uma robusta creança do sexo mas-
Dltoxerutelho . no40 ,,

'
culino a extremecidaI espolsa dOAlilOS- -_--_--»-___-_-

__._ &É; z ”650% -

2.' semestre so resado ami o oão ose ves - a vmb mw . z

Cerãueira, por fujo motivo lhe en-
Azeite mim" 223 ,

'Alfredo Alves Dias, Affonso José dereçamos os nossos parabens.
Mani/alga Cad¡ kilo uooo .

. Martins, Manoel ¡AgguSlO dgliveira -__:-.›ã---
Lm 1% ›

Salvador, anoe ereira ensce- ;green o
, Bam_ Old_ 15 mo. -

' lau, Joao da Silva Ferreira, Jose - Para' 2 de ”Emb". “01902 Ovo- Cada cento ”36,3 :

' Gemes da Silva Bonifacio, Antonio Cêrca das 8 horas da noite de
Cada um 3% .

Ferreira Marcellino, Domin os da

Fonseca Soares, Manoel d' liveira

Raman, João Pacheco Polonia, João

José' Alves Cerqueira, Antonio da

"Silva” Brandão Junior, Francisco

' 'Ferreira Coelho, José Maria Rodri-

_gues de Figueiredo, FranCisco Fer-

" reira Dias, Manoel Pinto Ferreira,

"Manoel Rodrigues Aleixo, Manoel

*Nunes Lopes, Albino Luiz Gomes,

' Manoel Valente d'Almeida e Ma-

noel Dias de Carvalho.

F#
-

Avlao Importante

Ficam sendo julgados refractarios p

do ezercito todos os individuos au-

'zentes no estrangeiro e províncias

ultramarinas que estejam sujeitos á

segunda reserva e não tenham re-

' 'querido na secretaria do ministerio

da "guerra auctonsação para prestar

a juramento de fidelidade perante o

"'consul portuguez da localidade onde

residirem ou perante a auctOridade

militar quando residam em posses;

sões “ portuguezas.

i ' _____.-
-_-

Falleelmento

Faileceu, ha dias, na freguezia de

Val'lega, um irmão dos nossos esti-

mados designantes e correligiona-

rios Joao e Antonio Martins d'OIi-

veira. -

Os nossos sentidos pezames.

_'
-

neaes municipaea

Na proxima quarta-feira, 3 do cor-

rente, pelo meio dia, em sessão pu-¡

blica da camara municipal d'un:

  

   

segunda-feira ultima, foram procu›

rados os soccorros medicos para um

individuo de nome Caetano da Silva

Pombo, casado, de 30 annos, das

Thomadias de Vallega, que, diziam,

tinha os intestinos fóra, em virtude

d'uma facada que lhe foi vibrada

no ventre, na occasião em que, á

senoite, abria a sua porta para fal-

lar a quem a esta batera.

Disse-se tambem que era indigi-

aggressào Fernando da Silva Go-

mes Dias, do mesmo logar, por causa

do offendido ter indicado umas pro-

riedades a um individuo com quem

aquelle anda em partilhas.

Melhor informados, do caso, sou-

bemos que o que se dizia era, com

poucas variantes, realmente verdade.

Em vista da gravidade do facto,

foi a casa do aggressor cercada, du-

rante a noite, por cabos de policia,

sendo preso na manha seguinte pela

auctoridade administrativa, que pro-

cedeu ás devidas investigações, e

cujo resultado já foi enviado ao po-

der judicial na quinta-feira.

O estado do aggredido é grave,

mas julga-se não ser fatal.

____.__.-
-_

Notas a lapis

-Regressaram hontem de Lisboa

o nasso particular amigo Antonio

Augusto Freire de Liz e sua ex.“

esposa.

-Retirou do Furadouro com sua

ex!ln familia, o digno delegado n'es-

- ta comarca, dr. Antonio Carlos d'Al-

meida e Silva.

-Continúa guardando o leito 9

  
conforme a athmosphera cambial-

alta ou baixa.

tado como auctor d'esta traiçoeira q

Meus amigos:

Acabo de saltar n'esta cidade,o em-

porio do calor, a terra por excellen-

cia rica e por excellencia pobre,

Sinto-me bem, a avaliar pelos

d'oze dias e quatro horas, doze se-

culos e quatro annos, que tive de

supportar no piño e malvado vapor

ue me ha-de levar a Manáos.

Manáos é como isto. Dão-se bem,

são irmãs as duas cidades com mi-

tra de capitaes, havendo apenas dif-

ferença na edade.

De resto a mesma coisa, e ambas

;obl o mesmissimo potentado cam-

ta .

Vae alto o cambio, ñquem saben-

do; e isto pelo facto de muitissimas

vezes ir alta a lua. . .

Ç

t t

Dia de ñnados.

Lugubre presentimento' tive ao

desembarcar hoje. Arrependi-me

tarde.

Cá, como lá, as mesmas cerimonias

religiosas n'este dia.

Os sinos da Egreja de Nazareth

dobram desesperadamente, constan-

temente.

A população corre aos cemiterios.

Vi um d'estes, o mais importante.

Bonito como todos os cemiterios

que eu conheço e desconheço.

No Lar o da Polvora, a Avenida

da Liber ade cá da terra, grande

animaçao:

Ao lado esquerdo esta o Circo

  

  

lNNUNEIUS JUÚIEMES

EDITAL '

(2.a PUBIÍCAÇÃO)

Antonio dos Santos Sobreira. Bacharel

formado em Direito pela Universi-

dade de Coimbra e Presidente da

Camara Municipal de 0m:

Faço saber que, em virtude da

deliberação d'esta Camara, ha-de

ir a lanço com a maior publicida-

de na sala das sessões d'ella, pe-

las 12 horas da manhã, do dia 3

do mez de dezembro proximo, e

se arrematará definitivamente, se

assim convier aos interesses do

municipio, o seguinte:

O imposto indirecto de 100 °/.

sobre os generos sujeitos ao do

real d'agua, ou seja 7 reis em ca-

da litro de vinho verde ou madu-

ro e vinagre; ro reis em cada li-

tro de bebidas fermentadase azei-

te; 7o reis em cada litro de bebi-

das aIcoolicas e lO reis em cada

kilogramma de carnes verdes,

seccas, salgadas ou por qualquer

forma preparadas e arroz descal-



 

cado, que se consumir no anno de á porta do tribunal judicial d'esta em que é auctora Maria Lopes e
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1903 em todo este concelho d”Ovar. comarca, por deliberação do con-

As condições da arrematação

estarão patentes na secretaria

d'esta camara todos os dias a con-

tar da data do presente edital,

até ao acima annunciado, onde

poderão ser examinadas por quem

n'isso se interessar.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos mandei passar

este, que afñxado será nos loga-

res publicos do costume, bem co-

mo outros de egual theor'.

Secretaria da Camara Munici-

pal d'Ovar, ro de novembro de

1902.' E eu, Abel Augusto de

Souza e Pinho, secretario, o fiz

escrever e snbsCrevi.

O Presidente,

Antonio do: Santo: Sobreira.

(414)

 

EDITAL

(2: PUBI-ÂCAÇÁO)

Antonio dos Santos Sobreira, liacharel

í formado om Direito pela Universi-

dade tle Coimbra e Presidente da

Caim Inlide de orar:

Faço saber que, 'em virtude da

deliberação d'esta Camara, ha-de

ir a lanço com a_ maior publicida-

de na sala das sessões -d'ella, pe- _

las 11 horas da manhã, 'do dia IO

do mez de dezembro proximo, e

se arrematará definitivamente, se

assimvconvier aos interesses do

municipio o seguinte:

O aforamento de dois peque-

nos tractos de terreno maninho,

divididos em glebas, sendo um

denominado os “Tócos,, e sito

no logar do Salgueiral de Cima,

e outro arenoso, proximo do lo.

gar da Ponte Reada, ambos n'es-

ta freguezía d'Ovar.

As plantas e autos de medição

e avaliação respectivos, bem co-

mo as condições da arrematação

estarão patentes na secretaria d'es-

ta camara todos os dias a contar

da data do presente edital, até

ao acima annunciado, onde pode-

rão scr examinadas par quem

n'isso se interessar.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos mandei passar“

este, que afñxado será nos loga-

res publicos do costume, bem co-

mo outros de egual theor.

Secretaria da Camara Munici-

pal d'Ovar, 12 de novembro de

1902. 'E eu, Abel Augusto de

Souza e Pinho, secretario, o fiz

escrever e svbSCrevi.

O Presidente,

Antonio do: Santo: Sobreira.

(415)
ll¡

Arrematação

(2.“ PUBEI-CAÇÃO)

selho de familia -e interessados

'no inventario_ orphanologico a

que se procede por obito de Jacin-

tho Francisco d'Oliveira que foi

do logar da Egreja, freguezia de

Cortegaça e em que é cabeça de

casal a sua viuva Rosa da Costa

Oliveira, d'ahi, se hão-de pôr em

praça para serem arrematados por

preços superiores aos abaixo indi-

cados, sendo o seu producto livre

para o casal, os seguintes bens: ,

Umas casas terreas, com quintal

e parte d'um poço, situado no re.

ferido logar da Egreja de Cortega-

ça, allodiaes,avaliadas em 8 !$000

réis. Uma leira de terra lavradia,

denominada a Cortinha de Cima,

situada no mesmo logar_ da. Egre-

ja, avaliada, como allodial, em

65$ooo reis, e vae pela segunda

vez á praça pela q uantia de 4o$ooo

réis. Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos do

casal para assistirem á arremata-

ção e deduzirem os seus direitos,

querendo. '

Ovar, [4 de , Novembro de

1902.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, A'

Lobo Castello Branco.

0 Escrivão,

' .Yoda ' Ferreira Cod/za.

(M6)

Acção de separação

(2» PUBLICAÇÃO)

Por deliberação do conselho de

familia, tomada em sessão de de-

zesete do Corrente e devidamente

homologada por sentença, foi de-

cretada judicialmente a separa-

ção de pessoa e bens entre Anna

de Pinho, lavradeira, do logar da

Ervideira, freguezia de Vallega,

e seu marido Antonio Valente,

residente no 0uteiro da Marinha,

da mesma freguezia, na acção

respectiva por aquella intentada

contra este. -

Ovar, I8 de Novembro de

1902. ›

Verifiquei a exactidáo. i

O juiz de direito,

Loóo Castello Branco.

O Escrivão,

Angelo Zagalla de Lima.

(417).

ANNuNÇIo

(2¡- PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz, corre

No dia* 7 de dezembro 'pro'xi- seus termos uma acção especial

¡nm-pelas_ onze horas; da _manhã,'7de " _separação _de pessoas e bens, sua familia, _extremamente reco-l

 

___3

 

nhecidos para com todas as pes-

soas que Se'dignaram 'cumprimen-

tal-os, por occasião do fallecimen-

to de seu desditoso filho, irmão,

neto, cunhado, sobrinho e primo

Antonio Ródrigues da Silva e o

acompanharam á-sua ultima i mo-

rada vem, por esta .fôrma, agra-

decer taes provas de deferencia e

a todos protestar a sua inolvida-

vel gratidão. ..
  

  
   

   

    

   

 

reu seu marido José de Sá Men-

des, ambos delegar; Ordem

freguezia de Maceda; o que se

annuncia, nos termos do artigo

448 do Codigo de Processo Civil.

Ovar, 18 de Novembro de

3 90 z .

Veriâqnei, .

o juiz de direito.,

' A Loóo Castello Branco.? i- lc ,Q i, L'l .- › :-

oasmo. PEDRO CHAVES
. _invocano i' 1,, 7

i s. ÍQÓMÊ-Ovà'i-

Antonio Augusto Freire de Liz.

(418).
1

 

Arrem'atação

(m PUBIÍCAÇÃO)

Vendem-se

A casa com armazem que foi

de Francisco Luzerna. sita na

travessa do Outeiro e

_A casa terrea que foi de Maria

Graça do Crua, sita na rua dos

Lavradores. i ~ -

Tratar com Antonio Pinto Lo-

pes Palavra, d'esta villa.

'A Junta de l'arocliia da fregnezia de

ç Salma. concelho d'Estarrrja

Faz publico que, a contar da e

data d'este até 3¡ de Dezembro

proximo, recebe propostas, em

carta fechada, paraa oonstrucção

do grande ediñcio, _que o bene-

merito cidadão Ex.“ Snr. Do-

mingos Joaquim~d348ilva vae.

mandar construir, á sua custa,

n'esta freguezia, " para ¡as

las dos dois seitas "e Habitações

dos respectivos professores. _~

O projecto, detalhes, condi-

,ções e programma do concurso

estão patentes, todosos dias uteis,

na casa dosecretario da Junta,

. onde podem ser examinadas, bem

como o podem ser na rua do Go-

dinho, Goddarém, Foz do'Porto, '

na residencia do EngenheiroiEx.”

Sur. Antonio da Silva, que está

tambem encarregado de* receber

propostas para a referida obra, e

dar os esclarecimentos precisos

aos licitantes. '

Passado aquelle praso, a Jun-

ta, no dia e hora, que previamen-

te designar, proçederá na sua se-

cretaria, á. abertura de todas as

propostas apresentadas, "na pre-

sença do referido Engenheiro e

dos licitantes, que serão anticipa-

Tambem se vende a casa que

foi_ de Rosa, :Rodrigues @tem
da¡ Peça. Trata-se com ó'Shr. dr.

Sobreira, .t :u ?j 41;.. ,_ ,_:

garantiam
Para 192 "semanas '

 

Preço, 100 rs.-Pelo correio. 120.*

Vende-se n¡ 'i '

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Madame¡ lance'lÍlH o 219.

 

Homo nos" consuma

llnsdt p !Piiumnbrgíin _IMZ

 

DÉAveiro ao Portó,

_'_í--d--n--l-_c, _-7 , W

   

_ H_ ”HOBAE
damente comndados para esse Am" o", SJ““ !Menna

fim, os quaes, antes daquelle P -F- »aí-

acto,_effectuarao o deposno pro- i4 ' (a) 4,' 5:,

Visorio, que será de 45055000 â 2.35: ::g 6.40 Tílme

reis, que depois se tomará' dcñ- ç ' 7:30 ¡çrz'lãxy

,nlthO conforme o indicado nas 2 lg 5 513.52, 11.35 nas

condições do concorsoi _ " « 'l l 'u' 1 ,Tm'v

a' " '- _ n 2,5 A 3M "rt“ fO que tudo se faz publico pa a 4,4., 5,6., 7:57 'Tnúf'ãmiía

ra conhemmento de todos. a¡ 7.80 9,22 'mam

Salreu, 24 d'Outubro de 1902. É, 8,47 9.9 _11 ' Mixto

E eu, Antonio Dias Añ'onso,

'aceretario daAJunta, «assumir-'-

 

Do Porto a. Aveiro

    

Correio

O Presidente da Junta', _Lc Mm““

Hannisco Lourenço diAlmeida. a' a!? "-2131

(419) '_ t ào -7s , ' ,

< «tê nz??? :23:2:
ANNUNCIOS DIVERSOS a "'39 lv“ ?J ?mamo-

AG ã 6:29 'site 9:15¡ fmz;

r _ M, 8.19 9,45_ 10,25'

..._._

  

(l) 86 tl ngundu-telru.

(a) Au¡ subindo¡ nó tr .'^ °
“um n sarro¡ do l 0 I.

.w pdmubwlu - :in

Antonio Rodrigues da Silva e
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E ”Editora e T ra 'hrca '

@preza Em: de D; ea De, 84 a 88 ~ , .

.(08, Rua de S.,Roque, 110
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GRANDE IIII'IIIAIicE" HIsromco

í ILLUSTRADÓ '

"ILUSTRAÇÕES DE ROQUE Glllllll

mar MMM50'_modo.

misI
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a *CASIÍBeItrani
josfbàiêrok '4'

78 e !ã-ll. Garrett-'38 e '35

..passem -",.-"'

Com esplendidas gravuras e ohromos

Caderneta¡ semonaes de 24pqg , 60 reis

Tomo.: almas 1135120' pàgàu'u, 300 réis

I non connnonlo roIIILIII

___.

A_ A COLLEOÇÃO

HORAS DE LEITURA' BEN!!! DEMESSE

-Úl'lllllll le llarnarlia la Barrinha '

Grémio romance d'amor, historico,

de capa c espacio, illustrado com 217

I v uploaded“ gravura.

TOMO MENSAL'góo RÉIS

HISTORIA* socIILISII
(uso-1900)

_ k _a direcção Ile Joan Juros _

.' !cano ,caderneta çemanal, de 2 roms

:8 Helda¡ cad¡ uma*l *guilda fora

nino, com 2 esplendirias gravuras,

pelo @nom-749 pelo”

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8

paginas .caga .um, _grande lormato,

co'm 10 esplendidas gravuras.“pélo me-

nos.-.00 [Gun

 

Publicação mensal A

:de-romances «

V dos melhores auctores

  

. ' 1000 reino volume

PUBLIc-Aoos '

v llIANHBÉ-*lionmnce historico de Wal-

: l ler Scoll¡ l volumes.

0 FMDE NEGRD-llomnnoe do aven-

t lnras monaslioas¡ do Clemence Ilo-

lIerl. l volume.

AS SEMI-VlRGEllS -Scnsacional ro-

. mance Ile Marcel Provosl. illusiratlo

com explendidns ravuras. (Este ro-

mance. tem, em noel. MAIS llll

lillllllllõllS) 2 volumes.

A PUBLICAR

A TABERNA-0l.° romance, Ile maior

› snooosso¡ do Emile .lola.

A “NNW-Do mesmo aneior.

'o FANTASIA-De l'anl Bonrgel.

WEBTHER-lle Goelh, etc., etc'.

 

x IIIIIIIIIIIII Immrs

Volumes mensaes de 144 paginas

2:» vmmWWW @rm-:í >í
W " " Poé'PIEnR'E'SAZLEs

VOLUIES PUBLICADOS:

A Form Costureira _ j g í,

m! _ . I t ' a

Vitamin do Amor

.J _ de Mulher

A¡ Inri¡ '

Lucha Intima .

A Horn do Castigo

Input¡ 'o Mãe

Jude¡ Human¡ '

Dm Mulheres Fortal

Alma' do Marinheiro

A Bench¡ da Emilie'

' ' de Familia A

o @Bensonjo a¡

_ 'neto o'Opar q

Modbrnoa _

"BIBLIOTECA INFANTIL_

Colleoção 'de contos publicadOs
'Sobre' o'Ab nino _ _

Lu de Re r sob a direcção da illusire escriplora

Duque de Sangue __ .

Wilmffãdl? . › w r . .o v- n, Ana de Cantu-o OMA-,lo

uam.: m

ÂLMÂ 'PÓRTUÕUEiA ¡IIIBIIIIÇIIIIIIISII
lgilESllURlEll] DE PUHTUGM _Wagmmuamdgõuréis

> v amado historico E; o.. IIÓÉSÉ¡

Feristino da Fonseea _ASSFGNATURE

l › Com illustraçõea

.de Manoel do Maçarico RoqueGameiro t

 

Çada tomo mensal. zoo réis' l ' PAGAMENTO ADIANTADO

Goimarães Libanie & E.“ l

_ Geographinmllnirersal

 

' [Ilustrada com nume-

' PARA- CREANÇAS.

.Im là miniamoiâç .f ?ooo réis .

' Semestre_ 6 folhetos oII l Vol. 340 réis

A \ EMPREZA DO ATLAS
LIVRARIA AlLLAUD

Rua do Ouro, 242, l.°-LISBOA

Rua da Boa-Vista, 62-1.

--=2.' EDIÇÃO: -_

Lentes, estudantes e futricas

(Scenas da vida de Coimbra)

POR

TRINDADE COELHO

 

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasciculo cem um mappa, 150 reis Um !POSSO '01“"10 de luxo '

Preço 800 reis- pelo c'orr'eiov870 réis.

DANlEL llEFDE

IIIIIA. n .,IIIIIIIIIIIS AIIIIInIvnIs

,DE o

wm5_

IIIsIo IIInI. no un. I. nr sonunIInI

 

'“ .fmz

LlVRAlilA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor'

158, Rua da Prata, 160

  

....-

, . "- L .

Cada fascIcqu. . . . . 50 "I'BIS

_ Itimas publicações:

E M PR 'E Z A Casal do “rancho-;Coutos por Eduar-

I - D do Perez. l volume Illuslrado com 42
l A

Historia de Portuga] soberbus desenhos de .lose Leite_

socmmnu EDITORA
600 TÔÍS.

a.va Mol _ 95, Rm “yum, 95 Sem pagsarafronteira.-Viageus ecli-

gressoes pelo Iuleriur do paIz, por

Alberto PImen'tel. l volume de 350

paginasoo-'ãoo reis.

' _ !Tuberculose socl ?Critica dos: '

evnldules e perumSus males da na::

(0 HOMEM E OS ANIMAES)
socIedade, pur Alfredo GallIs.

DeSuripção popular das_ raç as hnma- I' “É”,(13523;;2à¡dgíawñããl'uüpír

nas e do remo ammal. edIção portugue- cademd,_v M l É¡ V'I ° a'

za largmssireamente illustrada. Hi_ :vu 'S Í_ ' U“ po'

60 réis cada fasciculo mensal e 300 l “5%0 é' a” '°d°'*'(“m*' vom'

réis cada iomomensal. ASSIgnalura per- me r 's' '

maneute ua sede da empreZa.

 

A. E. BRElllll

Ensaios de propaganda e critica. pe-

lu ill'. Joao .Ie MenezeS.-I. A uova

phase du socIalIsmo. l Vol. 200 reIs.

'A gíria portugueza.-Eswço de um

uIchuuarIu oe calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacIo du dr. TheOpüIlo

Braga. -l rol. br. õuu. euc. ?ou reis.

0 sol do Jordão-Versos 'pur Albmu

Forjaz de Sampayo.-l Vol. 200 rs.

A Mulher de Lumi-Processo I'UldOSL)

e alugular. Poema da Gomes Leal,

500 reis. .

A Morte de Christo.

Os Exploradores da Lua, pol' ll. G.

BIBLIOTHECAÀ lLLllSTllle ¡D'«0 SEGULO »

' - muitu-'- "

UIIRQMIIIIBIL
Granle romance historico

 

' ' 'POR u Wells. l vol. BUOJeIs.

ANTUNlO DE CAMPUS JUNlU “5:33“: Eflãâiíeilá"üuuñiíí'çaf'üâo

' _as EDIÇÃO- 0 rgÊãiééa religião? por Leon Tolstoi,

_ r Is.

 

EDITORES~BELEM & C.^dadosamente revista e

amphada pelo auctor. R_ Mam“ SM“, 96

rosas gravuras e cui-

 

llma cadernela por semana . 60 réis _f

lJnI tomo por Inez. . 300réis Vinganças de Muihep

BIBLIOTHECA Soa/AL ops/um¡ S

Rua de S. Luiz, 62

_LISBOA-

l Rapariga. _Pulo

GRANDE**RbIIANoE

 

(Scenes da descoberta da Ameríea)

Romance historico por

D. .lULllll CASTELLANOS

Caderneta semanal de 16 paginas| 20

réis e de 32 paginas, 40 réis.

Cada tomemensal em brochura., 200 ra.

EEE Enããuiããu. .EEE E .

EmprezaiaBilllutlIecaIleLIIIIIIUlIlI

Rua do Conselheiro Arantes Pedroso. 2.”)
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EmIlIo llIohelIong DÍOOICgENARIO v

Ornado de chromos e gravuras AA

Cada _fascicnlo de 16 paginas. 30 réioÍ ' -- ' r

cada tonto. . . . . .1150 rei¡ ' Cada (assumiu, 50 :eu '


